
CENTÉSIMA sede distrital ligada à Rede Nacional de Energia 

Eram precisamente cerca de 17:00h, quando a luz acendeu pela primeira vez no Distrito
de Quissanga, na Província de Cabo Delgado, contabilizando assim a centésima sede
distrital a estar ligado à Rede Nacional de Energia da EDM, desde o dia 31 de Março de
2011. Sem dúvida alguma que se trata de um marco histórico no processo de
electrificação rural do nosso País, tanto para a EDM como especialmente para a
população de Quissanga.
      

O acto da energização deste distrito foi testemunhado pelo Presidente do Conselho de
Administração da Electricidade de Moçambique, o Engº. Manuel Cuambe, os Administradores
da EDM e quadros seniores da Empresa, bem como pela Administradora do Distrito de
Quissanga, entre outros representantes do Governo local.

  

A electrificação de Quissanga está inserida no 1º lote do grande Projecto de Electrificação de
Cabo Delgado Fase III, financiado pelo Reino da Noruega num valor total aproximado de 37
MUSD, consistindo na construção de uma subestação em Macomia 16 MVA - 110/33 kV e 132
km de Linha de Transmissão a 110 kV Metoro – Macomia, construção de Linhas de 33 kV para
electrificação das sedes distritais de Macomia, Quissanga, Ibo e Meluco, e ainda os povoados
de  Mahate, Bilibiza, Dade, Muaguide, Pangane, Mucojo  e Chai, bem como a ligação de 3000
novos consumidores.

  

Com a ligação à Rede Nacional da vila sede de Quissanga eleva-se para 100 o número total
de distritos beneficiando-se da energia da EDM e ligados por esta empresa pública ao serviço
do desenvolvimento de Moçambique. O projecto tem como principais beneficiários os
consumidores domésticos, hospital, escolas, instituições públicas, moageiras, oficinas,
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carpintarias, bombas de combustível, pensões, restaurantes, entre outros.

  

Com a electrificação de Quissanga, a Província de Cabo Delgado passa a ter 14 sedes
distritais ligadas à Rede Nacional, ficando ainda por electrificar as sedes de Balama e Namuno
cujos esforços para mobilização de financiamentos num montante global de cerca de 15 MUSD
decorrem vigorosamente.
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